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Silva Magalhães, Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

 
Justificativa: O suicídio de crianças e adolescentes é uma das principais causas 
de morte nesta faixa etária no ocidente. É um evento trágico com sérios efeitos 
nas famílias, amigos e comunidades envolvidas. A ocorrência pode ser 
subestimada em idades mais precoces por inúmeros fatores, dificultando a 
notificação. O estudo das características dos suicídios de jovens é bastante 
incipiente, com alguns estudos realizados em torno do mundo, mas nenhum no 
Brasil. Objetivos: Relatar as taxas e descrever características demográficas, 
aspectos toxicológicos, criminais e forenses de suicídios de jovens entre 10 e 24 
anos atendidos pelo Departamento Médico Legal de Porto Alegre (DML) de 2010 
a 2016. Metodologia: Estudo transversal com dados coletados do DML e da 
Polícia Civil do Estado do Rio Grande do Sul. Examinados 1.321 suicídios. 
Obtidos dados de análises toxicológicas e ocorrências policiais. As taxas foram 
calculadas de acordo com sexo e faixa etária (<15 anos, 15-19 anos e 20-24 
anos). Resultados: Ocorreram 143 suicídios na faixa etária estabelecida, 10% 
do número total, sendo 84% de homens e 16% de mulheres. A idade média das 
vítimas foi de 20 anos. O enforcamento foi o método mais utilizado, 
principalmente entre 20 e 24 anos. O uso de armas de fogo foi o mais comum 
dos 10 aos 14 anos. Em relação aos antecedentes criminais, 50% das vítimas 
do sexo masculino e 30% do feminino tinham histórico de alguma ocorrência. 
Além disso, 44% da amostra apresentou toxicologia positiva para pelo menos 
uma substância, sendo o álcool a mais prevalente. Conclusões: O 
enforcamento foi o método mais comum de suicídio, mas houveram variações 
por sexo e idade. Foi encontrada frequência maior de suicídio por arma de fogo 
em menores de 15 anos. Os dados precisos sobre os métodos de suicídio são 
importantes para o planejamento de estratégias e programas de prevenção. 
 


